FONÉTICA E MORFOLOGIA

_ A Natureza oral da língua: nem sempre é percebida como dado primário; muda mais depressa; basta um traço distintivo para estabelecer outro significado; a língua oral existe há milhões de anos. A aproximação entre alfabeto e fonema data do alfabeto fenício (sec. XII A.C.) A linguagem oral é a primeira aprendida pelas crianças, é muitíssimo mais usada; fecha a cadeia da comunicação: emissor(receptor; 

A existência das duas articulações (a primeira de elementos com Sdo, de nomenclatura variável, a segunda de elementos sem Sdo., os fonemas) é um universal lingüístico. A substância fônica se expande pelos sons da fala, através de ondas sonoras, em círculos cada vez mais vastos, de modo que o ouvinte não precisa ver o falante e pode fazer outras tarefas enquanto fala. Permite feed-back do ouvinte e do próprio falante.

Enquanto a fonética se ocupa da parole, a fonologia se prende à langue. A língua portuguesa, como todas as outras tem restrições na sintaxe fonológica.

CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS
Seria quase impossível traçar um quadro abrangendo todos os fonemas que existem na linguagem humana. Uma alternativa seria a da classificação dos traços distintivos que compõem os fonemas.


Saussure classificou os fonemas de acordo com o grau de abrimento bucal:

a) - Grau Zero: consoantes oclusivas;

b) - Grau um: consoantes constritivas fricativas;

c) - Grau dois: consoantes nasais;

d) - Grau três: consoantes líquidas;

e) - Grau quatro: semiconsoantes, ou semivogais;

f) - Grau cinco: vogais.

O Sistema Fonológico do Português

Partimos do princípio da dupla articulação da linguagem, que define a Primeira Articulação, com elementos que possuem significante e significado, e a Segunda Articulação, com elementos que dispõem somente de significante. Os elementos da segunda articulação constituirão o sistema fonológico da língua, que comporta, numa divisão mínima, os fonemas, seguidos das sílabas e dos vocábulos fonológicos.

A Língua Portuguesa, mais especialmente na variante culta formal do Rio de Janeiro, apresenta as seguintes características fonológicas, no entender de Câmara Jr:

Fonemas

1- Fonemas Vocálicos

O Português possui sete fonemas vocálicos que se realizam em inúmeros alofones. É importante na identificação dos fonemas vocálicos, atender para a posição que eles ocupam na palavra. A posição ótima para a descrição é aquela que pode ser ocupada pelos sete fonemas vocálicos do Português - a Tônica. Nesta posição, os traços distintivos vocálicos são percebidos com maior nitidez, e constituem o que Trubestkoy denomina Sistema Vocálico Triangular.
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Explicando:

1- As vogais anteriores resultam de um avanço da parte anterior (frontal) da língua que se estende gradualmente na passagem de /é / para /ê/ e de /ê/ para /i/.

2- As vogais posteriores pronunciam-se com um recuo da parte posterior (traseira) da língua que também se estende gradualmente na passagem de /ó / para /ô/ e de /ô/ para /u/. Como acompanhamento, verifica-se um gradual arredondamento dos lábios (aspecto não-distintivo).

3- A vogal /a / é pronunciada sem qualquer avanço, recuo ou elevação da língua, que se mantém em posição de repouso.

Deve-se considerar o comportamento da vogal tônica diante de consoante nasal (/n/, /(/, /m/) na sílaba seguinte: nesta circunstância, não ocorrem as médias de 1º grau (/é /, /ó /), e o /a / toma posição levemente posterior. Forma-se então, o seguinte quadro:

       | ~u  |                          |  ~i |

          |   õ  |         ã        |  ~e |                                

          post.  |   média   |   ant.                                                                 

Nas posições não-tônicas, reduz-se o número de fonemas, desaparecendo determinadas oposições (neutralização) nas seguintes posições:

1- Vogal Pretônica - Neutralização entre média de 1º grau e 2º grau - só fica a média de 2º grau /o/, /e/.

2- Átona Não-Final - Neutralização somente entre /o/ e /u/, também só com médias 2º grau.

3- Átona Final - Não há vogais médias. Neutralização entre /o/ e /u/ e entre /e/ e /i/, sem médias de 1º grau. Têm-se, então, os seguintes quadros:

Vogais Pretônicas:

Altas       /u/                  /i/

Médias       /o/       /e/

Baixa              /a /

Vogais Átonas Não-Finais:

Altas        /u/                  /i/

Média         /o/              /e/

Baixa               / a/

Vogais Átonas Finais:

Altas      /u/            /i/

Baixa             / a/

Ocorre, também alofonia do /a /, que de central levemente anterior passa a levemente posterior.

Há ainda uma última posição átona a ser investigada: A Assilábica em que a vogal fica numa das margens do ditongo ou do tritongo. Nesta posição temos apenas dois sons vocálicos:

* Vogal anterior alta /i/

* Vogal posterior alta /u/

Mattoso considera-os Posicionais Vocálicos.

Quando as “Vogais Nasais”, Mattoso Câmara esclarece que a constituição da sílaba é que determinará a nasalidade fonológica (distinta) ou fonética da vogal.

- Em junta, /u/ é uma vogal nasal porque está num grupo de dois fonemas numa mesma sílaba - vogal e elemento nasal.

- Em cama, /a/ não é vogal nasal porque a nasalidade está em outra sílaba - ocorre apenas assimilação fonética sem valor distintivo.

No caso de junta, assim como minto, tempo etc, trata-se de uma sílaba travada por um Arquifonema /n/, que se realiza como [m] diante de consoante labial, como [n] diante de consoante anterior (/d/), (/t/) e diante de consoante posterior (/k/, /g/).

Mattoso afirma que as vogais nasais (/ã/, /e~/, /i~/, /õ/, /u~/) não existem porque não há oposição entre a vogal envolvida com nasalidade e vogal seguida de consoante nasal. O fato estrutural será então, a vogal seguida do arquifonema nasal /n/, acompanhada, por esse motivo de ressonância nasal.

2- Fonemas Consonantais

Neste conjunto, Câmara Jr. também estabelece uma posição ideal de análise. Trata-se da posição intervocálica, separando duas sílabas e antes da vogal, como /p/, /t/ em sapato. Esta posição é que oferecerá um conjunto maior de consoantes:

- /p/, /b/; /t/, /d/; /k/, /g/               (oclusivas)

- /f/, /v/; /s/, /z/; /j /, / /               (constritivas)

- /m/, /n/, /( /                               (nasais)

- /l/, /lh /                                       (laterais)

- /r/, /R /                                       (vibrantes)

O conjunto, em posição não-intervocálica, diminui:

* Neutralizações:

- /r/ e / R/, em proveito de /R /;

- /l/ e /lh /, em proveito de /l/;

- /n/ e / (/, em proveito de /n/.

Além da divisão pelo Modo de Articulação (Mattoso não cita este termo), as consoantes alinham-se em pares cuja oposição se dá na sonoridade. Isso ocorre com as oclusivas e construtivas.

- oclusivas surdas: /b/, /d/, /gue/;

- oclusivas sonoras: /p/, /t/, /k/;

- constritivas surdas: /f/, /s/, / /;

- constritivas sonoras: /v/, /z/, / ge/.

Quando ao Lugar de Articulação, (termo que Mattoso também não cita), estabelece-se a seguinte classificação fonológica:

- Consoantes Labiais (sem influência da língua): /p/, /b/, /f/, /v/, /m/;

- Consoantes Linguais: /t/, /d/, /s/, /z/, /n/, / (/, /r/;

- Consoantes Póstero-Línguais: /k/, /g/, /l /, /lh /, /R /, / /, /ge/.

Em outras posições, ocorre o seguinte:

* Em grupo consonântico pré-vocálico, aparecem somente as laterais e vibrantes anteriores / l/ e /r/: Flauta, Brocado.

* Em posição pós-vocálica, aparecem o arquifonema constritivo /s/. O arquifonema nasal /n/, a lateral anterior /l/ e a vibrante posterior /r/.

Sílabas

Mattoso considera, como Jakobson, que a sílaba é “A Estrutura Fonêmica Elementar”. Delimita-se com um movimento de ascensão que culmina num ápice (centro silábico) seguido de um processo de decréscimo auditivo, acústico e articulatório.

O ápice da sílaba em Português é sempre uma vogal; este elemento é necessário, mas não o são nem o aclive nem o declive, as sua margens.

Em Português podemos ter:

- Sílabas Abertas: v e c/v., sem declive;

- Sílabas Travadas: v/c e c/v/c, com declive.

A posição de declive pode ser ocupada pelos arquifonemas /n/ e /s/, pelos fonemas / r/ e / l/, bem como pelas semivogais /i/ e /u/, que embora sejam vogais por natureza, funcionam como consoante, porque travam a sílaba, representando uma modificação final ou inicial do seu centro, com emissão reduzida, o que as caracteriza como semivogal, ou vogal pela metade. Há sílabas duplamente travadas: pais, órfãos. As sílabas abertas são preponderantes em português e são as primeiras do falar infantil. As sílabas travadas por oclusivas são latinismos. Há certa rejeição por essas sílabas, suprimindo-se a oclusiva na fala (contacto> contato) ou adindo-se uma vogal, com mudança na acentuação (eu opito).      

Em Português, a existência dos ditongos justifica-se pela sua oposição com casos de hiato tendo a mesma seqüência acentual:

- Rio/Riu

- Dê-os/Deus

- Atue/Constitui

Mattoso enumera 10 ditongos decrescentes e 1 crescente:

- /ai / Pai

- /au / Nau

- /éi / Papéis

- /êi / Lei

- /iu / Riu

- /ói / Mói

- /ôi / Boi

- /ou / (Monotongado no registro não-formal )- Ouro

- /ui / Fui

- /óu / (Vocalização do /l / pós-vocáico) - Sol - ditongo crescente: / óu/.

Nos tradicionais tritongos, pode-se considerar que há dois ditongos, um crescente, outro decrescente: Quais - /ua / - /ai /.

Em relação ainda às sílabas, Câmara Jr considera os casos das consoantes mudas, como em Rapto, Afta etc, afirmando que aí existe de fato um fonema /i/ intercalando as consoantes: /‘afita’/, /‘rapito’/, /‘dijalma’/. Esta constatação leva a sílaba tônica de algumas palavras a ser a quarta última, como em técnica ( tequinica).

O Vocábulo Fonológico

Entidade fonológica prosódica, cacracterizada por um acento e dois graus de atonicidade possíveis, antes e depois do acento. Pode-se identificar um vocábulo fonológico quando se verifica um fenômeno de ligação entre dois vocábulos, sem o que se denomina Juntura (Fronteira entre dois segmentos lingüísticos; separação, demarcação; é um elemento Supra-Segmental).

Na língua portuguesa, tem-se a dissolução da Juntura com:

-1ª palavra terminada com consoante e 2ª iniciada com vogal - falar indiano /falarindiano/.

- 1ª palavra terminada com vogal átona e 2ª iniciada também com vogal átona, mas diferente da primeira - época inicial / epoquinicial /. Dá-se aqui uma ditongação crescente, se a vogal final for /i/ ou /u/, ou decrescente, se a vogal final for /a/:

- Mundo antigo - /  mundantigo  /;

- Minha intimidade - / mintimidade    /.

As partículas átonas se juntam ao acento mais próximo.

Forma livre - forma lingüística indivisível, ou só divisível em formas presas que pode constituir comunicação isolada ( Bloomfield ) Nem sempre as unidades fonológicas e morfológicas coincidem. Os vocábulos mórficos sem acento são os clíticos, geralmente monossílabos. Exceções: veio para aqui (praqui ) ouve-se-lhe a voz. Têm posição variável: o menino se feriu; o menino feriu-se. Permite a intercalação: o livro de Marli; o livro de uma aluna chamada Marli. 

Outra falta de coincidência é a justaposição que faz um vocábulo formal com dois vocábulos fonológicos. Isso não acontece na derivação onde há um vocábulo fonológico, criando-se, às vezes traços distintivos: ex-posição/ exposição  

Acento

Acento é uma maior força expiratória de uma vogal da palavra em contraste com as outras. Pode incidir, em Português, na última, penúltima, antepenúltima e, mais raramente, na quartúltima sílaba do vocábulo (fizéssemos-lhe ) .Há, porém, uma estrutura fonológica considerada "regular", daí o uso de sinais diacríticos. As agudas portuguesas surgiram pelo desaparecimento da última sílaba (partire> partir), ou por fusão (aviolum> avô) Há agudas também resultantes de empréstimos ( café, caju ). Os esdrúxulos provém do latim clássico, a partir do sec. XVI, alguns por via do italiano (os esdrúxulos latinos sofreram síncope: cálidum> caldo; amigdalam > amêndoa). No Português padrão há uma pauta acentual para cada vocábulo:

1) As sílabas pré-tônicas são menos fracas que as pós-tônicas.

2) em um vocábulo fonológico composto de dois vocábulos que têm cada um a sua vogal tônica, a mais fraca destas assume uma intensidade imediatamente inferior à mais forte, mas superior à pré-tônica. Isso também ocorre com palavras derivadas.

3) A átona final é a mais débil de todas. Mattoso Câmara esquematizou este padrão de seguinte maneira:

Vogal tônica - 3

Vogal Sub-tônica - 2

Vogal Pré-tônica e Pós-tônica não final - 2

Vogal Átona final - 0

Exemplos:

CAFEZINHO

  1    2   3     0

O acento em Português é traço distintivo, pois se presta à distinção entre palavras: caqui/cáqui, fábrica/fabrica, revólver/revolver, amara/amará etc. A sua posição não depende da estrutura fonêmica do vocábulo, mas em Português a posição de acento mais freqüente é a penúltima, que caracteriza os vocábulos Paroxítonos, em contraste com os Proparoxítonos italianos e Oxítonos franceses. Este aspecto confere ao Português um ritmo “Grave”. É tão verdade isso que a língua não-padrão tende a paroxitonizar vocábulos Proparoxítonos na língua padrão: abóbora > abobra, Petrópolis > petrópis. Há também supercorreção: rúbrica, púdico etc

Obs: Sdo=Significado


Ste=Significante

ESTRUTURA DOS VOCÁBULOS

A análise da forma das palavras revela-nos a existência de vários elementos que lhes constituem a estrutura. São os elementos mórficos: Raiz, radical, tema desinência, afixos ( prefixos e sufixos ) , vogais temáticas. Determinar a raiz é, por vezes, difícil, pelas modificações por elas sofridas, ao longo da história. A raiz é irredutível, constitui o núcleo comum às palavras de um determinado grupo, chamadas cognatas. Os lingüistas divergem na nomenclatura, denominando-se, também raiz  como semantema, morfema lexical ou base. À raiz, agregam-se os prefixos e sufixos. À parte da palavra que permanece após a eliminação do sufixo, dá-se o nome de raiz (problema diacrônico) E. Bechara distingue diversos tipos de radical: patr - patriota - patriotismo. Aos elementos que se acrescentam ao radical / raiz, dá-se o nome de morfemas gramaticais ou gramemas. Os elementos mórficos consideram-se ainda como formas livres ou presas, conforme coincidam ou não com os chamados vocábulos. Há palavras monomorfêmicas, indivisíveis como boi, sol, mar etc (terminam em consoante ou vogal tônica, se não considerarmos o morfema zero). Há prefixos presos (ab, intro etc) e prefixos presos (entre, com etc) ; radicais presos (-duzir) e radicais livres (menino, rosa etc) Radicais introduzidos por empréstimo geralmente tornam-se formas presas (agri-, demo- etc) . Alguns prefixos, por redução vocabular passam a funcionar isoladamente (mini-, tetra- etc) O mesmo acontece com alguns radicais presos de palavras compostas (foto-, moto- etc ), por vezes, só no código escrito (cine- , fone etc ) . Alguns radicais podem aceitar mais de um sufixo, com a mesma reclassificação gramatical [armar> armação, armamento: porém: casar> casamento (apenas)].

As vogais temáticas podem ser:

a) nominais - livro, rosa, mestre.           

b) verbais - cantar, vender, partir.

As vogais temáticas, como qualquer dos elementos mórficos, podem apresentar variantes que se chamam alomorfes : cantei, cantou etc.

Dá-se o nome de tema ao radical acrescido da vogal temática (ele canta, o lobo). A vogal temática acrescida ao radical prepara-o para a flexão. Nem todas as formas verbais evidenciam a vogal temática (eu canto) . Em alguns nomes, a vogal temática aparece somente no plural (mares, felizes, males - a consoante sibilante segurou a vogal temática). 

Os prefixos e sufixos alteram o significado do radical, sendo que o sufixo pode alterar-lhe também a classe gramatical, o que não acontece com o prefixo. Os sufixos podem ser iguais na forma e diversos no significado (passadeira / pedreira). A NGB distingue dos sufixos, as desinências, que Mattoso chama de sufixos flexionais (PLG , parag. 18) 

As desinências nominais são: -a para feminino, -s para plural, com casos especiais: (avô / avó ; bom / boa etc ). Às vezes ocorre reconstituição da vogal temática: (mares, capitães etc ). A desinência de feminino -a pode ser acrescida à consoante ou vogal átona final, ou substituir a vogal átona final  -e, -o : cantora, guria, mestra, menina etc).

As desinências verbais são mais numerosas:

Desinências modo temporais:

1 - pres. ind. - zero

2 - imperf. ind.:

     a) 1a  conj. -va, com alomorfe -ve na 2a  pess. do pl.

     b) 2a  e 3a  conj. -ia, com alomorfe -ie na 2a  pess. do pl.

3 - pret. perf. ind. - zero

4 - pret. + que perf. -ra, com alomorfe -re na 2a  pess. do pl.

5 - fut. do pret. -ria, com alomorfe -rie na 2a  pess. do pl.

6 - fut. do pres. -ra ( tônico ), com alomorfe -re nas 1as  pess. e na 2a  do pl.

7 - pres. subjunt:

      a) 1a  conj. -e

      b) 2a   e 3a  conj. -a

8 - imperf. subjunt. -sse

9 - fut. subjunt. -r 

10 - infinitivo -r

11 - gerúndio -ndo

12 - particípio -do, -to, ( -so, sem evidência da vogal temática )

Desinências número pessoais:

1a  sing.:

    a) -o, no pres. ind. (quando tônico, -ou) _ com exceções

    b) -i, no pret. perf. e no fut. do pres.

    c) zero, nos demais tempos

2a  sing.:

    a) zero, no imperat. afirmat.

    b) -ste, no perf. ind.

    c) -s, nos demais tempos

3a  sing.:

    a) -u, ou zero, no pret. perf. 

    b) zero, nos demais tempos

1a  pl. -mos

2a  pl.:

    a) -stes, no pret. perf.

  b)-des, no fut. subjunt, no inf. pessoal, no ind. pres.( esse último, nos monossílabos

    c) -de, no imperat. afirmat. monossílabo 

    d) -i, nos demais imperat.

    e) -is, nos demais tempos

3a  pl.:

    a) -a, e, + m, nos pres. ind.

    b) ã, + o, no fut. pres.

    c) -ram, no pret. perf.

    d) -m, nos demais tempos

Mattoso Câmara (1964 p. 99), ao distinguir sufixos flexionais de sufixos lexicais, afirma terem os primeiros a função de “flexionar”, “dobrar” a palavra para uma aplicação particular, (em portugês - gênero, número, pessoa, tempo, modo e voz), estabelecendo um quadro de variações chamado paradigma. Já os sufixos lexicais indicam a classe gramatical do vocábulo em que entram e cujo semantema é por eles “derivado” de verbo para adjetivo, para substantivo etc. Já Varrão (in Rolim, 1981, p.86), distinguia derivatio a natura (flexão) de derivatio a voluntate (derivação).Para Basílio, (1987, p.90 ) a flexão é a "variação sistemática na forma das palavras para a expresão de categorias gramaticais ". 

Assinala ainda a existência de morfemas não afixos, a saber:

- reduplicação - comum nas onomatopéias e na linguagem infantil

- alternância consonântica - digo/disse ( não muito importante funcionalmente )

- alternância vocálica - fiz/ fez ; avô/ avó

- alternância de acento tônico - secretária/secretaria

- morfema zero - mar, sol

- morfema subtrativo - bel-prazer, grã-cruz

- morfema de posição - um francês professor/ um professor francês

Pode haver redundâncias - o sogro / as sogras (gen. e num. expressos no artigo, na alternância vocálica e nas desinências)

Um morfema pode ser cumulativo: eu cant-o (a desinência acumula as funções de tempo, modo, número e pessoa. - o subst. canto é homônimo).

Nas redundâncias, inclusive nos plurais com metafonia, a alternância de timbre presta função mórfica subsidiária ou sub-morfêmica. Na língua portuguesa não há morfemas infixos: ocorrem ajustes eufônicos (paulada), ou por analogia (cafeteira). (Rolim, 1981, p. 50 e seguintes) 

Além das formas livres e presas, Mattoso menciona, também, as formas dependentes: artigos, pronomes átonos, preposições e conjunções, instrumentos gramaticais que se prendem fonológicamente e funcionalmente a palavras com maior carga sêmica.

O que caracteriza uma língua é a sua estrutura, por meio de morfemas categóricos, que pertencem a uma relação fechada exaustiva e exclusiva. O conceito de gênero não tem nada a ver com sexo, parte de um critério formal-funcional. Em alguns casos, o gênero e o número são indicados pelos determinantes: o/os lápis; os meninos foram as vítimas. Há formas supletivas que diferem do padrão geral: cavaleiro - cavaleira/amazona.

O comparativo dos adjetivos e o aspecto verbal em português não são flexionais, embora existam (não são desinências, são um padrão frasal ou sintático). 

CONCEITO DE PALAVRA

Para Basílio (1987, p.11), palavra é tudo aquilo que, na língua escrita, ocorre entre espaços ou sinais de pontuação. Mais difícil é traçar a distinção entre palavra diversas e diversas formas da mesma palavra. É a mesma distinção que existe entre flexão e derivação. Ou: palavra é a unidade lingüística básica, facilmente reconhecida por falantes em sua língua nativa.

Para Saussure, é difícil traçar o conceito de palavra, seja qual for o critério. Levantam-se vários problemas: to be - uma ou duas palavras? Peter's book , o 's é uma palavra? A cadeia fônica não ajuda, não há delimitação precisa entre palavras. (In Rolim, 1981, p.70).

Para B. Trnka, palavra é a menor unidade significativa da linguagem que pode, em uma oração, ser substituída, permutada ou separada por outras unidades significativas, substituíveis e transponíveis: fonema< palavra< oração< discurso. Destaca não ser a oração uma seqüência de palavras simplesmente. É necessário incluí-la no discurso (Idem p. 72-73)

Para Togeby, as definições são precárias; baseiam-se na unidade fonética  - “parte da cadeia falada que se emite num sopro” , ou no critério mórfico - “forma mínima livre” . Num ou noutro critério, ficam excluídos os clíticos (pron., art., prep.) Para esses, Mattoso criou a denominação “forma dependente” (op. cit.)

Para Pottier, em tinta há um lexema, em tintas há um lexema + um gramema ,em tinteiro há um lexema+um morfema, em caneta-tinteiro há a união de dois lexemas, que ele chama lexia composta. Pode haver cumulação de elementos. Fala ainda em lexia complexa, que seriam as expressões idiomáticas (cair das nuvens), as siglas e as lexias textuais (hinos, preces) Lexia é unidade lexical memorizada.

Mattoso propõe chamar palavra só os vocábulos providos de semantema, os demais são instrumentos gramaticais. (PLG, 1964, p. 99). Na palavra há uma significação externa, pode-se dizer, léxica. São as palavras que dão entrada no dicionário, em uma forma privilegiada: nomes, no masc, sing.; verbos no infinitivo ou na 1a  pess. do sing. (no latim) . As demais flexões não constam.

CONCEITO DE MORFEMA

_ Vendryes _ "a distinção entre semantema e morfema não é absoluta. Há ação reciproca de um sobre o outro: completam-se e esclarecem-se mutuamente...semantemas são termos essenciais na frase, representam fatos, pessoas, objetos, enquanto morfemas não passam de instrumentos desprovidos de sentido por si mesmos " (In Rolim, p.32 )

_ E. Nida _ "unidade mínima significativa; Ex: receber "_ Pergunta-se: -ceber é unidade significativa, sincronicamente? (Idem, p. 34)

_ Câmara _ "morfemas são constituintes últimos de um vocábulo, na primeira articulação (morfo-sintaxe ) e podem ser lexicais e gramaticais" (Idem, p. 35)

_ Adrados _ não distingue morfema de semantema: " todos têm forma e têm significado, mesmo que seja gramatical...é um fonema, ou grupo de fonemas que comporta um valor distintivo mínimo e diferencia unidades superiores " (Idem, p. 38) É fácil classificar re-duzir, per-ceber como morfemas, mas como achar -duzir, -ceber?

_ Pottier _ "morfema é o elemento distintivo mínimo portador de substância semântica...Divide-se em lexicais, ou lexemas e gramaticais,ou gramemas...O sintagma é a unidade de função " (Idem, p. 40) Ressalta o valor funcional e semântico do morfema e a precisão no conceito de sintagma.

_ Frei _ valoriza a oposição das unidades, cuja existência depende da associação entre significante e significado " uma seqüência de sons só é lingüística quando é suporte de uma idéia. Em alguns casos, a presença do prefixo é + nítida que em outros (concentrar / conceber). Isso também varia de uma língua a outra. Quando a noção de composição está totalmente perdida (descer, crescer ) a palavra é monomorfêmica; " _ já em desditoso, desejoso, há sintagmas com morfemas distintivos e significativos. (Idem, p.42 )

_ Martinet _ combate a divisão entre semantemas e morfemas; diz não ser possível abstrair o traço significativo dos morfemas; a enunciação se faz pelo signo lingüístico que apresenta um sentido e uma forma vocal. O signo lingüístico pode ser uma frase, ou a unidade mínima significativa que Martinet chama monema "mínimas unidades significativas sucessivas " ( Idem, p.46 ) Admite a divisão em lexema e morfema. Distingue, ainda, os monemas funcionais e as modalidades. No primeiro caso, estão, em português, as preposições e, no segundo caso, ainda em português, as indicações categóricas: artigo, morfema de gênero, de número, de tempo etc.

_ Rolim _ "morfemas são formas mínimas significativas que tenham valor funcional no sistema, passíveis de descrição gramatical na fase atual da língua. Assim, vinagre e fidalgo são palavras primitivas, sincronicamente; não se formaram na língua portuguesa. A imprecisão reside no fato de não se levar em conta o sintagma, a união dos elementos, partindo-se da falsa premissa, onde o elemento isolado é objeto de estudo". ( p.48 )

ANÁLISE MORFOLÓGICA

Consiste em "atribuir a dado segmento fônico uma parcela do conjunto de significações que dada forma lingüística carreia em si ". (PLG, 1964, p.95) Em português cantamos significa que pessoas, inclusive o falante, estão empenhados na emissão vocal de uma melodia; a significação está no semantema cant- + os afixos que opõem a palavra cantamos a choramos / cantava. A idéia de pessoa e número está em /-mos / , sendo / a / um índice classificatório oposto a /e/ e /i/ , em bebemos, partimos. Temos portanto o complexo: cant+a+mos. Nem sempre a análise mórfica é tão clara. A noção gramatical pode ser expressa por alternância fonêmica ( fiz/fez/ ) , pela ausência de morfema ( mar, no sing. por falta de marca de plural ). A base também apresenta vários graus de complexidade: dig-o, diss-e-ste, diz-ia. "Uma palavra não é, simplesmente uma seqüência de morfemas, mas é constituída, estruturalmente de uma base, acrescida de afixos (semantemas/ morfemas, ou morfemas lexicais/ morfemas gramaticais)''.(Basílio, 1987, p. 14). Em inamistosamente temos uma estrutura hierárquica que pode ser representada por [[in-[ami-stos-a]]mente].

Essa representação indica serem os constituintes imediatos de inamistosamente: inamistosa e -mente; de inamistosa, in- e amistosa; de amistosa, ami- e -stosa Devemos atentar à homonímia:  eu canto= eu cant+o; um canto _ substantivo indivisível.

CLASSES DE PALAVRAS

A divisão dos vocábulos corresponde a uma divisão categórica do universo lingüístico, ou seja, do universo representado na linguagem ( PLG, parag. 149 ). Já preocupava Dionísio da Trácia em 120 AC. A gramática tradicional utiliza um quadro antiqüíssimo, legado pela gramática greco-latina, que não abrange todas as línguas. Classificam-se as palavras tradicionalmente por critérios flexionais, sintáticos e semânticos.

- Substantivo - palavra que designa o ser (critério semântico); pode ser núcleo do sujeito ou do objeto; aceita determinantes (critério sintático); flexiona-se em gênero e número (critério flexional );

- Adjetivo - qualifica ou determina o adjetivo (critério sintático)

- Verbo - varia em pessoa, tempo, modo ou voz (critério flexional)

A definição, às vezes é pleonástica: - advérbio é a palavra que modifica o verbo, o adjetivo, ou outro advérbio.

Mattoso propõe uma grande divisão em nome e verbo: impressão estática/ impressão dinâmica - nomes declinam-se, verbos conjugam-se.

Podemos observar que é relativamente fácil definir semanticamente o substantivo. Já o adjetivo não se define por si só, sem a pressuposição do substantivo, já que sua função é especificar o substantivo. Definir o verbo como palavra que indica ação, estado, ou fenômeno não convém, pois há substantivos que também os expressam. O advérbio é análogo ao adjetivo. O critério semântico é essencial, mas insuficiente. Pelo critério mórfico, o substantivo flexiona-se em gênero e número e o adjetivo, também, subsidiariamente. O critério mórfico privilegia os verbos, mais ricos em flexões específicas. Advérbio, em oposição, são invariáveis. O critério sintático (funcional) nos permite dizer que substantivo é núcleo do sujeito, do objeto e do agente da passiva; aceita artigo, possessivo e demonstrativo. Essas últimas classes formariam, então a classe dos determinantes, com função adjetiva, como já foram anteriormente determinados. Definir, sintaticamente, o verbo como núcleo do predicado não funciona, nos casos de predicado nominal. Já o advérbio pode modificar não só o verbo, como a frase toda: Ele vive felizmente/ Ele vive, felizmente. Em comum, os adjetivos e os advérbios têm sua função de determinativos. Ele fala bem/ Ele tem um bom discurso. Os advérbios têm função dêitica e anafórica, situam o evento, no tempo e no espaço, em relação ao falante. Os advérbios de modo (-mente) são de natureza nominal (exceção - primeiramente) e se encaixam melhor na definição básica de advérbio. Foram também aproveitados adjetivos no ablativo (male, bene) e no comparativo (magnum>magis). O quadro dos advérbios é instável e teórico. Alguns são de difícil classificação.

Para Mattoso, preposições e conjunções são morfemas de relação. O significado das preposições depende do contexto. Já apareciam no latim com acusativo e ablativo, estabelecendo relação entre verbo e complemento. Com a eliminação da flexão de caso, ampliou-se o uso da preposição. Algumas já funcionavam desde o latim como prefixos. São de emprego não-universal, nem indispensável. Às vezes, vêm de criação secundária, obtida pelo esvaziamento do conteúdo nocional de vocábulos de outras classes.

A gramática greco-latina já distinguia dois tipos de conjunção: a que soma significados e a que coloca uma significação como parte constituinte da outra

As interjeições não seriam vocábulos, por não se integrarem na 1a  articulação; não seriam classe gramatical, por não serem racionais. 

O artigo ( partícula que modifica ou determina o subst.) resultou do demonstrativo no acusativo, passou a indicar um ser visualizado; é usado para substantivação, é adjetivo, mas pode ser substantivo antes de que. Seria um demonstrativo "vago", ao lado do demonstrativo "preciso". Por vezes, a oposição de gênero indicada no artigo, acarreta mudança de significado: o/a guarda. 

Levando-se em conta a função, os pronomes destinam-se a situar os objetos do mundo bio-social no quadro de comunicação. Não evocam os elementos com nomes ou verbos, mas pela posição que ocupam no eixo falante/ouvinte. . Ao lado dos pronomes pessoais, havia um sistema em que os falantes eram indicados por sua posição em relação ao falante, ou ao ouvinte. ( hic, iste, ille,). Os pronomes são instrumentos gramaticais, mais visivelmente no caso dos relativos.

Os pronomes indefinidos tinham função interrogativa e relativa; a eles se acrescentaram alguns adjetivos ( alter, alius ); podemos chamá-los dêixis zero (tu, quem, alguém etc)    

Os numerais, na NGB, ocupam uma classe à parte, podem-se usar individualmente, como substantivo, ou junto a substantivo, indicando a ordem ou a quantidade.

Um item lexical é, na verdade, um conjunto de propriedades mórficas, sintáticas e semânticas, daí não podermos definir cada classe por um só critério e de maneira independente das outras classes. Dizer que "adjetivo especifica substantivo" remete ao substantivo. As propriedades semânticas são diretamente ligadas às sintáticas e morfológicas: só há gênero e número nas palavras que designam ou caracterizam seres; palavras com flexão de tempo, modo e voz não podem ocorrer com núcleo do sujeito ou do objeto; só palavras invariáveis modificam verbo. Acresce-se ainda o fato de que as classes não são estanques e podem se transpor palavras de uma classe a outra ( derivação imprópria, nem sempre possível ).

Em resumo: verbo e substantivo seriam palavras “cheias”; marginais a elas seriam os adjetivos e advérbios ( Carone, 1988, p.63 ).

Podem-se ainda incluir os marcadores do discurso ( as interjeições com valor frasal, cumprindo a função fática ). Devemos, ainda observar que prefixos, siglas, abreviações e onomatopéias podem tornar-se palavras. 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS

O léxico apresenta sempre a possibilidade de se formarem elementos novos, pelo acréscimo de afixos (derivação) . A derivação é a formação de uma palavra pela junção de um afixo a uma base. Em geral, a base é uma forma livre, mas há , também, derivação a partir de formas presas (Ex: conduzir, agrário etc). O afixo é um elemento estável, com função semântico-sintática definida, pré-determinada. Para Lyons (1982, p.103 a 105), a sintaxe e a flexão são complementares e, juntas, constituem a quase totalidade do que chamamos gramática. Já a derivação (com base em Chomsky) não seria componente da gramática, mas sim algo que se relaciona à estrutura do léxico.

 O grau dos substantivos, muito usado em português, com grande número de sufixos, não se prende à flexão, pois não exige concordância (casinha bonita). É, antes, um padrão frasal, tem a ver com linguagem afetiva, esvaziado, às vezes de seu conteúdo de grau. (portão é passagem externa, não importa o tamanho).

 O comparativo dos adjetivos em português não é feito com afixos, e sim, com construção frasal (mais bonito que). As formas comparativas irregulares formaram-se a partir de outras bases (maior, melhor etc) . Outras formas em -or perderam a idéia de comparativo: anterior, posterior etc. As formas superlativas em -érrimo, -íssimo, imo usam-se quase somente no registro literário, em várias línguas latinas. Os afixos, ao contrário dos gramemas flexionais, não são excludentes. Podem coexistir (Ex: desmobilização, decompor, desincompatibilizar - Carone, 1988, p. 39) Essa característica reforça a afirmativa de que a formação de grau é fenômeno de derivação e não de flexão (Ex: cartãozinho, belissimamente). 

Na chamada derivação regressiva, o falante sente a terminação como se fosse um sufixo e recupera uma palavra supostamente primitiva, pela supressão da parte final (sarampão>sarampo; estrangeiro>estranja). Nos regressivos deverbais, terminados em -a ,   -e, -o, aparece o problema de saber qual o primitivo, qual o derivado. Pode-se distinguí-los por critério semântico: os que designam ação são derivados; os que designam objetos são primitivos. O povo continua a usar o processo (um sufoco, um agito, um chego - Carone, idem p. 41) 

A formação parassintética utliliza prefixos e sufixos simultaneamente. À exceção de desalmado (e, popularmente descamisado, descabelado etc), os parassintéticos são verbos, a partir de adjetivos. e substantivos. Há uma questão a levantar: parassintéticos, propriamente ditos, ganham prefixo e sufixo (rejuvenescer, envelhecer). Casos como engavetar, descascar, não mostram sufixo, e sim, vogal temática+desinência de infinitivo (morfemas flexionais, e não derivacionais). Só podemos incluí-los entre os parassintéticos, se dermos mais valor à simultaneidade que aos elementos. Deve-se, ainda, observar que embora prefixos e sufixos formem palavras novas, o prefixo não altera a classe gramatical da base. Já o sufixo acrescente informações novas: "deriva" substantivo para verbo, adjetivo para substantivo etc. 

Outro processo de formação de palavras é a composição - acréscimo de uma base a outra base. Distinguem-se dois estágios de composição: justaposição e aglutinação. No primeiro caso, cada uma das bases conserva a sua identidade de vocábulo fonológico sobre o qual se podem formar derivados (fidalgo>fidalguia). As palavras que formam a composição estão relacionadas sintaticamente por subordinação ou coordenação:

_ Por subordinação: 

1- verbo+ complemento _ estraga-prazer

2- substantivo+ adjetivo _ cabra-cega

3- substantivo+ adjunto _ pé-de-moleque

4- substantivo+ aposto _ couve-flor

5- verbo+ adjunto _ bota-fora

6- adjunto + adjetivo _ sempre-viva

7- oração _ bem-te-vi

_ Por coordenação:

1- verbo+ verbo _ vaivém

2- adjetivo+ adjetivo _ auriverde

O verbo presta-se à formação de compostos, mas o resultado nunca é um verbo. Quando as bases mantém a individualidade fonológica, é de se supor o emprego do hífen; nesse ponto há oscilações de grafia (sócio-lingüística, ou sociolingüística) Podemos observar que nas composições substantivo+substantivo, o segundo é o determinante do primeiro. Nas combinações substantivo+adjetivo, o adjetivo é o determinante, qualquer que seja a posição; nas formas verbo+substantivo, o substantivo é o objeto do verbo. Portanto, a composição usa estruturas lexicais para fins sintáticos (Basílio, 1987, p.30). As formas compostas, por vezes se desligam do sentido estrito de seus componentes (Ex: olho-de-sogra, louva-a-deus). As composições de bases presas são características da linguagem formal, limitadas a alguns radicais eruditos, de uso corrente em várias línguas, ao menos as línguas ocidentais (Ex: apicultor, sociológico). Na composição, são ainda comuns os empréstimos (Ex: déjà-vu, compact-disc, Weltansicht etc) 

Em suma: há itens lexicais formados de uma forma livre (chuva), de uma forma presa e uma livre (infeliz), de várias formas presas (imprevisível) e de mais de uma forma livre (guarda-chuva, capitão-de-mar-e-guerra) Algumas formas hoje tidas como presas, já existiram como soltas; é o caso de -mente, dos advérbios. Alguns autores querem dizer que a prefixação seria composição por serem os prefixos formas livres. Mas nem todos o são. Em alguns verbos formados por prefixos, o complemento exige a mesma preposição do prefixo (conviver com, depender de etc). Alguns verbos apresentam duas formas, uma por prefixação, outra por parassíntese, com o mesmo significado ou não (grei> gregar/agregar; largo>largar/alargar) 

Não se deve confundir derivação regressiva com abreviação, ou redução, mais usada na linguagem coloquial. Na abreviação, a parte tomada pelo todo é sinônima do todo (motoca, boteco, delega). Algumas abreviações só funcionam no código escrito (cine, fone). Não confundir, também com fonema supressivo: bel-prazer, grã-cruz.

É comum tomar-se o prefixo pelo todo: Vestir uma mini; Receber um extra; Comprar um video.

Um vocábulo também pode ser formado quando passa de uma classe gramatical a outra, sem alteração formal; é a chamada derivação imprópria, ou conversão:

1_ subst. próprio a comum: champanhe, porto, judas

2_ subst. a adjet.: burro, banana

3_ adjet. a subst.: circular, brilhante, lavadora

4_ subst./adjet./verbo a interjeição: Silêncio!/ Bravo/ Viva

5_ subst. comum a próprio: Rosa, Fonte

6_ verbo a subst.: poder, quebra, vale, jantar

7_ verbo /advérbio a conjunção: quer, seja, ora

8_ adjet. a adv.: falar alto, custou caro

9_ particípio a preposição: mediante, salvo, exceto

10_ particípio a subst/ adjet.: vista, corrida, ferida

11_ palavras invariáveis a subst./adjet.: um porém o porquê
O grau de substantivação não é o mesmo: diz-se os poderes, mas não os comeres.

_ OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS:
_ Onomatopéias _ formadas a partir de sons naturais, ou  de sons de mecanismos; podem formar derivados - o tiquetaquear do relógio;

_ Reduplicação ou redobro _ de sílaba ( linguagem infantil - papai, vovó, bibi ) , ou de palavra ( indica superlativo - Ela é linda, linda; o Rei dos reis );

_ Siglas _ processo moderno e generalizado; podem formar derivados - ufólogo, petista; pode ser "traduzida" - OTAN/NATO; 

Na composição podem ocorrer alterações formais na primeira base: boquiaberto; lobisomem.   

OBSERVAÇÕES SOBRE FONÉTICA E FONOLOGIA:

A fonética envolve 3 aspectos: articulatório, acústico e auditivo (falante, ondas sonoras, ouvinte). Desses ramos, o de mais tradição de estudo é o articulatório. A tecnologia moderna, nos últimos anos, tem-se dedicado às descobertas nos outros dois ramos. Por exemplo: dois enunciados, aparentemente iguais, nunca o são do ponto de vista acústico. Na análise fonológica das línguas opera-se por semelhança fonética, não por identidade. A fonética acústica confirma também o fato, já estabelecido pela fonética articulatória, de que os enunciados falados não são seqü6encias de sons, não são só os sons que constituem as palavras, mas também as próprias palavras (salvo em condições especiais como num ditado). A segmentação baseada em critérios acústicos daria resultados diferentes da segmentação por critérios articulatórios. A integração entre os três ramos da fonética não é simples. Não há correlação obrigatória entre critérios articulatórios, auditivos e acústicos. Por exemplo, altura e volume (audição) relacionam-se a freqüência e intensidade (acústica). Mas não há um quociente fixo entre altura e freqüência. Por outro lado, fala e audição necessitam do feed-back uma da outra. Quando a pessoa ensurdece, a fala se deteriora. A dificuldade da transmissão fonética sempre se sentiu. O IPA (instituído em 1888) é o mais usado. Uma vez que não há limite para o número de sons distintos produzidos pelo aparelho fonador humano, recorre-se aos sinais diacríticos. A transmissão pode ser mais ou menos ampla, com menos detalhes, ou restrita (com mais detalhes). Transcrição completa e total não existe nem é indispensável. Levem-se em conta a homofonia e a homografia. Variáveis importantes são a presença e ausência de nasalidade ou de sonoridade ou de aspiração. (são traços suprassegmentais?) Em sons sucessivos há tendência à assimilação, articulatória, auditiva, ou ambas. O termo suprassegmental é mais aplicado a traços que têm maior consideração fonológica que fonética, como duração, intensidade e altura (duração acento e tom). Os fonemas são definidos, pela fonêmica americana clássica, pela semelhança fonética e pela distribuição. A semelhança é uma questão de mais ou menos. Daí o analista ter que decidir quais os sons que devem ser agrupados como variantes (alofones ) de um mesmo fonema (Ex: o /R/ no Brasil). Persistirá a dúvida quantos fonemas existem numa língua e quais as suas variantes. Quanto à distribuição dois fonemas têm a mesma distribuição quando são intersubstituíveis em todos os contextos; têm distribuição sobreposta, se em alguns contextos; se em nenhum contexto, distribuição complementar. Os alofones têm distribuição regulada; pertencem ao sistema, na medida em que são atualizados, mas não são elementos do sistema. Os sons que estão em distribuição livre ou complementar numa língua, podem não o ser na outra. Já Escola Fonológica de Praga, com Trubetzkoi, afirma que, ainda que sejam os fonemas unidades mínimas do sistemas, são também feixes de traços distintivos simultâneos. Essa formulação foi retomada pela gramática gerativa. Os traços fonéticos mais considerados são os articulatórios, mas também poderiam ser acústicos ou auditivos. Os traços distintivos que caracterizam um fonema são sempre em número menor que os traços auditivos que caracterizam um alofone. Cada fonema deve possuir pelo menos um traço que o oponha aos demais, e o seu conjunto de traços deve permanecer constante onde quer que o fonema ocorra. O número de traços distintivos é infinito. O que é traço distintivo numa língua pode não o ser na outra. Para Chomsky há uma predisposição direcionando as línguas naturais a trabalhar com determinados tipos de distinção ao invés de outros (em inglês há o grupo /spr/ , mas não /*sbr/. Da mesma forma, há a assimilação (ilegal, irreal). Os traços distintivos suprassegmentais são considerados na prosódia. Os elementos fonêmicos segmentais e suprassegmentais (acento tom e duração, para a maioria dos lingüistas) têm o mesmo status. Para alguns lingüistas os elementos sprassegmentais não são fonêmicos, e sim, apenas prosódicos. Há restrições na ocorrência de uns fonemas ao lado de outros, nos sintagmas fonológicos. As sílabas são sintagmas puramente fonológicos. Essa definição supõe uma definição teoricamente satisfatória de sílaba. Muitos componentes não-verbais (acentuação, entonação) só podem ser descritos do ponto de vista sintagmático, não podem ser reproduzidos na escrita (campa azul, campa ardente; Lyons, 1982, 71 a 99) Mattoso (1964, 66) chama fone ao som da fala, dentro do qual se produzem os fonemas, com qualidades articulatórias, das quais resultam qualidades acústicas que os opõem aos demais. Há variantes posicionais, livres e estilísticas. A variável /R/ aceita diversas variantes no Brasil.

Oposição- é a distinção que eleva um som à categoria de fonema. Ex: /b/ tem a marca da sonoridade que o opõe a /p/.

Neutralização- o traço distintivo pode acontecer apenas em certos ambientes fonéticos; fora deles, o traço que opõe um fonema a outro pode desaparecer (luz/azuis; Vênus/menos )                                

